













































    















 











Fundada em 9 de abril de 1976
Jornal semanal editado por
NELMO EDITORA LTDA.
CNPJ 01.334.884/0001-83

Rua Padre Camargo, 671 - Telefone 42 3252-3372
e-mail: gazetadepalmeira@uol.com.br
Web-site: www.gazetadepalmeira.com.br
CEP 84.130-000 Palmeira - PR
Diretor geral: Moacir Luiz Guchert
Diretor de Redação: Rogério Geraldo Lima
Jornalista Responsável: Rodrigo Carlos Lima - MTb 2749/10/194-V-PR
Impressão: Folha de Londrina - Londrina - Paraná - Tiragem: 2 mil exemplares






Presidente da Comissão de Economia, Orçamen-
to, Finanças e Fiscalização, o vereador José Aílton
Vasco (PTN) tem prazo até o próximo dia 14 para
emitir parecer sobre a prestação de contas da
Prefeitura do ano de 2006. O Tribunal de Contas
deu parecer pela irregularidade. A prevalecer a
lógica, o parecer da comissão não deve ser
diferente da opinião do TC.

  
A assinatura do protocolo de intenções entre a empresa metalúrgica CCS
e o governo do Estado, na terça-feira (30), no Palácio Iguaçu, com
benefícios do programa Paraná Competitivo, rende pontos para o prefeito
Edir Havrechaki (PSC) em sua trajetória política. A empresa anunciou que
pretende investir R$ 30 milhões na futura unidade de Palmeira e gerar 180
empregos diretos. Trata-se, até este momento, do maior investimento já
feito no setor industrial no município. As negociações com a empresa
paulista foram todas feitas dentro do período da atual administração
municipal, o que demonstra agilidade no processo.

Quem acompanha mês a mês ou de tempos
em tempos notícias sobre o aumento gradativo

da frota de veículos automotores já deve ter percebdio que os
números dão saltos. Em Palmeira, por exemplo, nos últimos cinco
anos o aumento da frota foi de mais de 5 mil unidades. De algo em
torno de 10 mil veículos em 2007, foi para mais de 15 mil em 2012. É
algo absurdo se analisado sob a ótica do bom senso.

O número atual da frota de veículos do município, que tem perto
de 33 mil habitantes, já representa uma relação de um veículo para
cada dois habitantes. Na hipóteses da necessidade de evacuação
do município, lenado-se em consideração todos os tipos de veículos
disponíveis, os moradores saíriam de Palmeira confortavelmente
acomodados em automóveis, motocicletas, caminhonetes, cami-
nhões e ônibus. Sobrariam lugares, de fato.

Agora, uma projeção de crescimento da frota no mesmo ritmo em
que aumentou nos últimos cinco, levaria a frota a ter um veículo para
cada habitante no curto prazo de dez anos. É loucura? Não sei, mas
é palpável se consideraramos os addos atuais. Imagino que com 33
mil habitantes e 30 mil veículos em circulação, já não haveria caos
porque ele estaria instalado bem antes que a situação chegasse a
este ponto de um veículo para cada pessoa..

Quem consegue tirar o pé do acelerador? O ritmo de vida está
ficando a cada dia mais intenso. Corre-se de um lado para o outro,
quase sem sentido, pois há muitos compromissos a serem cumpri-
dos, muitas metas a serem atingidas. Fica difícil dar cabo de tudo se
não houver velocidade. E velocidade tem tudo a ver com automóvel.

Muito mais do que combater a cultura do automóvel para tudo,
desde pequenos deslocamentos até percursos maiores, vejo a
necessidade de combater a cultura da pressa, da urgêncua
urgentíssima para tudo. O homem precisa aprender que é humano e
que ser máquina, como o automóvel, é meta impossível. Embora os
dois sejam passíveis de danos, o mal provocado ao humano pode
representar o fim de tudo. Já o automóvel ou qualquer veículo a
motor, quando sem utilidade ainda serve para reciclar.

 
A confirmar a inelegibilidade do ex-prefeito Altamir
Sanson (PSC), o que deve acontecer de imediato
é um rearranjo nos grupos políticos, inclusive no
grupo do próprio. Acontece que o período de oito
anos alcança as duas próximas eleições
municipais. Na eleição de 2016, Edir Havrechaki
(PSC) deve concorrer à reeleição, mas na de 2020
seria necessário um candidato à altura do grupo.

  
O ex-prefeito Altamir Sanson (PSC) faz aniversá-
rio no dia 1º de maio. O presente, desagradável,
recebeu na véspera, dia 30 de abril, quando a
Câmara decretou a desaprovação das contas da
Prefeitura de Palmeira do ano de 2005, sob sua
responsabilidade. A desaprovação põe em risco
sua pretensa candidatura a deputado estadual.

  
Durante a sessão da Câmara Municipal que
culminou na desaprovação da prestação de
contas de 2005 da Prefeitura de Palmeira, o
vereador João Alberto Gaiola (PDT) afirmou que a
posição da maioria dos vereadores, pela
desaprovação das contas, deixou patentes a
independência e a soberania do Legislativo.



  
Paraná Pesquisa divulgou que se a eleição fosse hoje Beto Richa (PSDB) teria 40,6%, contra 28,2% da
ministra Gleisi Hoffmann, (PT) e 19,7% do senador Roberto Requião (PMDB).
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IMÓVEIS Á VENDA/URBANO
Sobrados em Condomínio fechado c/ aprox.  75m² (+
13,80m²)  cada unidade contendo : 3 dorm., 2 WC, sacada,
sala,  copa, cozinha, área de serviço, churrasqueira,
playground, área verde, garagem externa e interna, portão
eletrônico . Segurança e Comodidade para sua família -
Rua Moisés Marcondes/Centro Valor R$ 180.000,00.
Casa Alv. 90 m², 3 Dorm, sala, cozinha, lavanderia, churras-
queira /Rocio I R$ 160,000.00.
Casa Alv. 90 m², 3 Dorm, sala, cozinha, copa, banheiro,
garagem, área de serviço – Regina Viória R$ 150.000,00.
Apartamento 87,00 m² 2 Dorm, sala, BWC, cozinha, la-
vanderia, garagem, despensa R. Conceição/Centro R$
160.000,00.
Lote c/ aprox. 1.400m² contendo 2 casas em alv. c/ aprox.
217m²/ Vila Maria R$ 350.000,00.
Lotes Parque dos Franceses a partir de R$ 80.000,00 360m²
p/ constr. Imediata.
2 Lotes com 360 m² (12X30) cada um, R. José Adriano de
Freitas/Colônia Francesa R$ 80.000,00 ( cada lote ).
Lote  com 360 m² (12x30) R. Johanes Janzen, Vila Rosa
R$  50.000,00.
Lote com 336,00m² (12x28) R. Henrique Stadler / Vila
Rosa R$ 130.000,00.
Lote com 330 m² ( 10x33 ) R. Jesuino Marcondes / Centro
R$ 190.000,00.
Lote com 364 m² (14x26) R. Rosa Mildemberg / Vila Mayer
R$ 110.000,00.

IMÓVEIS Á VENDA/RURAL
Casa Alv. 425m² 2 pavimentos, Queimadas R$  250.000,00.
Chácara com aprox. 3 alq. Pugas de Baixo R$ 220.000,00.
Chácara com aprox. 3,5 alq. Vileiros R$ 180.000,00.

Casa no Bela Vista, lote com área de aprox. 320m ( 12 x
26,50 ), contém 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, rua
sendo pavimentada, situado junto a rua Antônio Victório
Vianna. Valor : R$ 95.000,00.
Imóvel em fase de construção,  situado junto a rua Edgar
Albuquerque (Vila Boles), aprox. 60m² , 2 dorm., banhei-
ro, copa/sala, cozinha, área de serviço, ótima localiza-
ção, lugar muito tranquilo. Valor : R$ 130.000,00.
Lote com aprox. 219m² ( 11,50m x 19m ), ótima localiza-
ção, situado junto a rua Afonso Schamne ( beco do
fontana ). Valor : R$ 128.000,00.

LOCAÇÃO
Aluga Sala Comercial c/ aprox. 100m² Rua 7 de Abril
(sobreloja comercial AG).
Sobrados, 2 quartos, 1 escritório, 2 WC, cozinha, sala, lavan-
deria, churras., despensa.
Moises Marcondes, centro. R$ 800,00.

OUTROS MUNICÍPIOS
São João do Triunfo - Oportunidade de Negócio Auto
Center, pronto para funcionar  R$ 360.000,00.

Casa Alv. 200m² mobiliada Iate Clube R$ 200.000,00.

A prestação de contas da Pre-
feitura de Palmeira do ano de
2005 está definitivamente desa-
provada. A Câmara Municipal rea-
lizou sessão na terça-feira (30),
quando foi aprovado o projeto de
decreto legislativo que desaprova
as contas daquele ano, sob res-
ponsabilidade do ex-prefeito
Altamir Sanson (PSC). Cinco ve-
readores votaram favoravelmente
ao projeto e quatro votaram con-
tra. Agora, será promulgado o de-
creto legislativo que oficializa a
desaprovação das contas e, em
conseqüência, traz penalidades
ao ex-prefeito, como a suspensão
de seus direitos políticos pelo pra-
zo de oito anos.

A sessão da Câmara Munici-
pal transcorreu em clima de tran-
qüilidade, com a presença de efe-
tivo da Polícia Militar, que foi acio-
nada para garantir a segurança
dos vereadores e a ordem duran-
te os trabalhos do Legislativo. Ao
contrário do que havia acontecido
na sessão do último dia 23, nem
mesmo em frente à Câmara acon-
teceram incidentes.

O projeto de decreto legislativo
foi a única matéria colocada em
discussão e votação. Antes dos
votos, três vereadores manifesta-
ram suas posições em relação ao
projeto. Domingos Everaldo Kuhn
(PSC) disse que a desaprovação
das contas de 2005 faria Palmei-
ra perder a oportunidade de ele-
ger um deputado estadual na elei-




ção do ano que vem, fazendo
menção à intenção de Sanson em
candidatar-se à Assembleia
Legislativa. Com os direitos polí-
tico suspensos, ele fica impedido
de registrar candidatura. Kuhn
cutucou alguns dos vereadores
que votaram pela desaprovação
das contas, dizendo que ingres-
saram na vida pública pelas mãos
do ex-prefeito.

O vereador João Alberto Gaio-
la (PDT), por sua vez, disse que
na ocasião não estava sendo vo-
tado apenas o projeto de decreto
legislativo e apreciando a falta de
regularidade das contas de 2005,
afirmando que isto já foi feito pelo
Tribunal de Contas. Ele lembrou
que nos últimos 100 dias o pro-
cesso esteve à disposição da po-
pulação, que foi divulgado pela
imprensa e que nunca se falou
tanto de uma matéria como foi fa-
lado desta.

Gaiola disse que a posição
em relação ao projeto já ficou con-
solidada na sessão do dia 23,
entendendo-se a existência de
todas as irregularidades aponta-
das pelo Tribunal de Contas,
como também não haver outro
caminho que não a desaprovação
da contas. Caso contrário, segun-
do ele, seria a desmoralização do

Legislativo. Com posição pela
desaprovação, Gaiola assevera
que o Legislativo mostra sua in-
dependência a soberania, fiscali-
zando as ações do Executivo e ga-
rantindo a aplicação das leis.

Conclusivo
Por fim, o vereador José Aílton

Vasco (PTN), presidente da Co-
missão de Economia, Orçamen-
to, Finanças e Fiscalização, que
emitiu parecer pela desaprovação
das contas de 2005, salientou que
o Tribunal de Contas foi conclusi-
vo ao julgar irregulares as contas
da Prefeitura de Palmeira daque-
le ano. Lembrou que o princípio
da moralidade obriga o adminis-
trador público a seguir uma forma
de conduta, sob pena de ter seus
atos invalidados.

Vasco lembrou que aguardou
até o último instante pela apre-
sentação de um parecer em defe-
sa do ex-prefeito contrário ao pa-
recer do Tribunal de Contas, mas
que ele não foi apresentado, fa-
zendo prevalecer a decisão do ór-
gão fiscalizador. O vereador do
PTN, finalizando seu pronuncia-
mento, disse que seu voto não
seria influenciado por pressão de
grupos políticos e que manteria
sua posição pela desaprovação
das contas de 2005.






Cópia do decreto legislativo a
ser promulgado pelo presidente
da Câmara Municipal, vereador
Fabiano Cassanta, deve ser en-
caminhada ao Ministério Público,
seguindo o que prevê o Regimen-
to Interno do Legislativo.

Com isto, além da suspen-
são dos seus direitos políticos
pelo período de oito anos, é pos-
sível, ainda, que o ex-prefeito ve-
nha a ser denunciado pelo Minis-
tério Público pelo cometimento de
crime de improbidade adminis-
trativa, se este for o entendimen-
to do órgão.





Ainda neste mês de maio, a
prestação de contas da Prefeitu-
ra de Palmeira do ano de 2006
receberá parecer da Comissão
de Economia, Orçamento, Finan-
ças e Fiscalização da Câmara
Municipal e será votada pelo ple-
nário do Legislativo. Da mesma
forma que a prestação de contas
de 2005, a do ano seguinte tam-
bém tem parecer do Tribunal de
Contas pela irregularidade.

No último dia 29 de abril ven-
ceu o prazo de disponibilidade

do processo de prestação de
contas ao público. A partir desta
data, a comissão tem prazo de
15 dias para emitir o seu pare-
cer, o que deve acontecer at´pe
o próximo dia 14, data em que
acontece sessão da Câmara e
deve ser votado o parecer da co-
missão.

Dentro dos prazos previstos,
a votação do processo de pres-
tação  contas de 2006 deve ser
finalizada ainda no mês de maio,
nas sessões dos dias 21 e 28.
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





Depois de sofrerem redução
no mês de março, os repasses
de recursos do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) e do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (FPM)
para a Prefeitura de Palmeira ex-
perimentaram reação positiva no
mês de abril. Os valores do FPM
aumentaram um pouco, mas ain-
da não chegaram ao que foi re-
gistrado em fevereiro.

O repasse da cota-parte do
ICMS que cabe ao município atin-
giu quase R$ 1,180 milhão em
abril. Nos dois meses anteriores,
os repasses ultrapassaram por
muito pouco R$ 1 milhão. A rea-
ção positiva, porém, deixa antever
melhoria nos valores futuros a
serem repassados pela Secreta-
ria de Estado da Fazenda à Pre-
feitura de Palmeira.

Da mesma forma, o valor re-

Neste sábado (4), na Câmara
Municipal, entre as 8 horas e as
11 horas e 30 minutos, acontece
a primeira audiência pública para
o lançamento do Plano Diretor
Municipal. O evento está sendo
organizado pela Secretaria de
Governo e Planejamento da Pre-
feitura de Palmeira.

Durante a audiência será rea-

lizada explanação técnica das
ações a serem desenvolvidas no
processo de elaboração da revi-

EXPLANAÇÃO
TÉCNICA E AÇÕES

SERÃO APRESENTADAS.




Na última sexta-feira (26), o
deputado federal, Andre Zacharow
(PMDB) esteve em Palmeira, em
encontro programado com o pre-
feito Edir Havrechaki (PSC), fazen-
do levantamento junto ao Executi-
vo das prioridades do município,
para que possa trabalhar em
Brasília na busca por recursos e
benefícios para o município.

Zacharow aceitou o convite do
vereador Pastor Anselmo Osório
(PSD) para visitar também a Câ-
mara Municipal.

O deputado é economista e
advogado e está em seu terceiro
mandato como deputado federal.
“Tenho apreço especial por Pal-
meira. Por isso, quando encontrei
com o prefeito Edir em Brasília,
marcamos uma visita para avali-

ar as necessidades do municí-
pio”, disse o deputado.

Evangélico, Zacharow de-
monstrou estima pelo vereador
Pastor Anselmo e pela comunida-
de de Witmarsum, onde ajudou na
instalação da primeira usina de
leite da Cooperativa, como tam-
bém da eletrificação rural da loca-
lidade. “O Pastor Anselmo me fa-
lou sobre a revitalização do Museu
Histórico, como também da

estadualização da estrada que une
Witmarsum à BR-376. Os ministé-
rios contam com programas que
necessitam de projetos para
viabilizar recursos federais para os
municípios”, explica o deputado.

O vereador do PSD disse que
a conversa de Zacharow com o
prefeito Edir foi muito produtiva.
Segundo ele, dois assuntos foram
priorizados, estradas vicinais e a
saúde no município.






O governador Beto Richa de-
verá sancionar nos próximos
dias o projeto de lei aprovado
pela Assembleia Legislativa na
segunda-feira (22) que autoriza
a remissão de dívidas do Impos-
to sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) até 31
de dezembro de 2007.

A decisão do Estado de can-
celar os débitos se dá em razão
da economicidade, uma vez que
seria mais caro manter o pro-
cesso de cobrança dos 33,5 mil
proprietários de veículos que fi-
caram inadimplentes com o fis-
co estadual. O valor das dívidas
é de R$ 11,3 milhões, equiva-
lente a 1,1% da arrecadação do
Estado com o imposto.

Uma das sanções para os
contribuintes que deixam de re-

passado ao município relativo ao
FPM, em abril, superou o de mar-
ço, mas não chegou perto do que
foi registrado em fevereiro. Em
abril, foram creditados para a Pre-
feitura Municipal pouco mais de
R$ 746 mil; em março o repasse
chegou próximo a R$ 692 mil; em
fevereiro, o repasse do FPM sur-
preendeu e superou R$ 1,244
milhão.

Da mesma forma que os re-
passes do FPM, os valores repas-
sados em abril pelo Fundo de
Manutenção da Educação Básica
e Valorização do Magistério
(Fundeb) e Fundo de Saúde su-
peraram os de março, mas fica-
ram abaixo dos registrados em
fevereiro. No último mês, o Fundeb
destinou a Palmeira pouco mais
de R$ 606 mil e o Fundo de Saú-
de creditou mais de R$ 421 mil
para o município.

são do Plano Diretor Municipal e
a apresentação das Equipes Téc-
nicas do Município de Palmeira,
designadas pela administração
municipal para atuarem nesta
ação.

A população interessada é
convidad a participar a audiência
pública, para conhecer e discutir
o Plano Diretor.

colher o IPVA é a não emissão
do l icenciamento do veículo
pelo Detran. Circular sem o do-
cumento é uma infração
gravíssima segundo o Código
de Trânsito Brasileiro. Além de
multa, o proprietário pode ter o
veículo apreendido e computar
sete pontos na carteira de habi-
litação.

O devedor do IPVA pode ter o
débito inscrito em dívida ativa,
que significa que o pagamento
ocorre por meio judicial e impli-
ca em custas maiores para o
devedor. O proprietário do veí-
culo também não conseguirá
emitir certidões negativas de
débito, não pode participar de
concurso público, no caso de
pessoa física, ou de licitação, no
caso de empresas.
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
  



No próximo domingo (5) acontece um passeio ciclístico em prol da
Santa Casa de Palmeira. O evento terá início às 10 horas, na praça
Marechal Floriano Peixoto. Na mesma ocasião será feita uma Ação
entre Amigos, no valor de R$ 2,00, para o sorteio de uma bicicleta 21
marchas. O vencedor será divulgado no dia 12 de junho. Também
haverá mesa de frutas e sorteio de brindes ao final do evento. Na
sequência será feito almoço no Salão Paroquial, para os interessa-
dos em colaborar.


Neste domingo (5) a Associação Menonita Beneficente (AMB) promove
mais um Café Colonial em sua sede, na Colônia Witmarsum. Toda a
comunidade palmeirense é convidada a prestigiar o evento beneficente,
que terá início às 11 horas. Simultaneamente acontece um bazar de
roupas usadas, especialmente selecionadas para a ocasião. Também
haverá Torneio Infantil de Futebol , cavalgadas, parquinhos, tirolesa,
apresentações artísticas da JOCUM de Curitiba e outras atrações.


O início da próxima semana deverá ter temperaturas baixas, de acordo
com a previsão do tempo do Simepar. Nesta sexta-feira (3) o céu
apresentará poucas nuvens, com temperatura máxima de 27°C e
mínima de 14°C. No sábado (4), muitas nuvens e temperaturas
variando entre 25 °C e 14°C. No domingo (5), céu parcialmente
nublado, com chuvas e trovoadas entre madrugada e manhã, com
máxima de 21°C e mínima de 14°C. Na segunda-feira (6) acontece
geada, com temperaturas entre 18ºC e 4ºC.




Estão abertas as inscrições
para o Processo Seletivo refe-
rente ao Curso Técnico em
Agente Comunitário de Saúde,
através do Ensino a Distância
do Instituto Federal do Paraná.
As inscrições podem ser feitas
até o dia 10 de maio de 2013 e
devem ser real izadas via
internet,  na página vir tual
www.ead.ifpr.edu.br. São 40 va-
gas disponibi l izadas para o
município de Palmeira.

O curso técnico é de Nível Mé-
dio, na forma de oferta sub-se-
quente, na modalidade de Ensi-
no a Distância, e é ofertado aos
candidatos que já concluíram o
Ensino Médio. A duração do cur-
so será de dois anos, com au-
las presenciais nas quintas-fei-
ras, das 19 horas às 22h40. O
início das aulas está previsto
para 6 de agosto.

O candidato deverá preen-
cher o formulário de inscrição

com os dados pessoais e as
notas finais das disciplinas de
Língua Portuguesa, Matemática,
História e Geografia, contidas no
Histórico Escolar do Ensino Mé-
dio. Quem encontrar dificuldade
no acesso à página virtual de
inscrição pode procurar o pólo
de apoio presencial, localizado
na Escola Municipal Jesuíno
Marcondes. Mais informações
podem ser obtidas pelo e-mail
processoseletivo.ead@ifpr.edu.br.




A Campanha nacional de vaci-
nação contra a gripe termina no pró-
ximo dia 10, uma vez que foi prorro-
gada em virtude dos baixos índices
de cobertura registrados, primeiro
até 26 de abril, que seria a data fi-
nal da campanha, e depois até o
dia 30, prazo ampliado na primeira
prorrogação. A estratégia parece ter
sido acertada, visto que os índices
de vacinação melhoraram nos últi-
mos dias. Em Palmeira, da meta
inicial de 4.975 pessoas a serem
imunizadas contra a gripe, 3.559 já
haviam recebido a dose até a ma-
nhã de quinta-feira (2), atingindo
71,54% da meta.

O maior índice de cobertura es-
tava com as puérperas, mulheres
que tiveram parto nos últimos 45
dias. Da meta de 57 a serem vaci-
nadas, 45 já haviam recebido a va-

cina, com índice de cobertura de
78,95%. O índice mais baixo, curio-
samente, estava com os trabalha-
dores do setor de saúde. Da meta
de 433 a serem imunizados, so-
mente 257 foram vacinados, com
índice de cobertura de 59,35%.

Entre as crianças de seis me-
ses a dois anos de idade, da meta
de 690 a serem vacinadas,
77,97% já estavam imunizadas,
visto que 538 receberam a vacina
contra a gripe. Do grupo de ido-
sos, da meta de 3.450 a vacinar,
2.504 compareceram para rece-
ber a dose de vacina, com índice
de 72,58%. Já entre as gestantes,
o índice de cobertura chegou a
62,32%, pois da meta de 345 a
serem vacinadas, 215 procura-
ram os postos de vacinação para
serem imunizadas.

Segurança
O objetivo da vacinação é con-

tribuir para a redução das compli-
cações, internações e óbitos pro-
vocados por infecções da gripe.
Para tanto, foram distribuídas por
todo o país cerca de 43 milhões
de doses da vacina, que protege
contra os três subtipos do vírus
da gripe que mais circularam no
inverno passado (A/H1N1; A/H3N2
e influenza B).

A vacina da influenza tem a imu-
nidade curta, de nove a 12 meses.
Depois de vacinadas, as pessoas
estarão protegidas a partir de 15
dias. Quem foi vacinado no ano
passado, precisa tomar a dose
novamente. Feita com o vírus
inativado, a vacina é segura e a úni-
ca contra indicação é para as pes-
soas que têm alergia severa a ovo.
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Advogados
associados








Fones: (42)

  3252-3195
       e 3252-3264
RuaVicente Machado,702

Palmeira – Paraná.






  
A farmácia MaxiFarma assume o plantão ao
meio-dia de sábado (4) e vai até as 22 horas
da próxima sexta-feira (10). A farmácia tem
endereço na rua Conceição, 331, e o telefone
3252-2362.






Eritema pérnio
Está ligado à má circulação sanguínea e atinge as áreas que

ficam mais expostas ao frio, como o rosto e as mãos. Causa
edema, vermelhidão e coceira. Para se prevenir, é importante que
as pessoas se protejam usando luvas, aquecendo a casa, evitan-
do exposição ao vento, usando cremes e até tomando algumas
medicações que visam melhorar a circulação sanguínea.

Fenômeno de Raynauld
Esta doença se manifesta em três estágios. No primeiro

momento, a pele fica branca, depois roxa e, no fim, avermelhada.
Isso acontece num intervalo curto de tempo. Entre os sintomas
está a apresentação de extremidades frias e ardência, estando
frequentemente associada a doenças reumatológicas.

Dermatite seborreica
Trata-se de inflamação crônica da pele que surge em indiví-

duos geneticamente predispostos, tratando-se, portanto, de
manifestação constitucional. As erupções cutâneas característi-
cas da doença ocorrem predominantemente nas áreas de maior
produção de oleosidade pelas glândulas sebáceas.

A causa da dermatite seborreica é desconhecida, mas a
oleosidade excessiva e um fungo (Pityrosporum ovale) presente
na pele afetada estão envolvidos no processo. A maior atividade
das glândulas sebáceas ocorre sob a ação dos hormônios
androgênicos e, por isso, o início dos sintomas ocorre geral-
mente após a puberdade. Nos recém-nascidos também podem
ocorrer manifestações da doença, devido ao androgênio materno
ainda presente.

Para entendermos melhor a pessoa que tem dermatite
seborreica, normalmente ela apresenta caspas no couro cabelu-
do, nas sobrancelhas e fica com a área central da face mais
avermelhada e às vezes com crostas. A região atrás das orelhas
também é acometida.

A dermatite seborreica tem caráter crônico, com tendência a
períodos de melhora e de piora. A doença costuma se agravar no
inverno e em situações de fadiga ou estresse emocional.

As manifestações mais frequentes ocorrem no couro cabelu-
do e são caracterizadas por intensa produção de oleosidade
(seborreia), descamação (caspa) e prurido (coceira). A caspa
pode variar desde fina descamação até a formação de grandes
crostas aderidas ao couro cabeludo. A coceira, que pode ser
intensa, é um sintoma frequente nessa região e também pode
estar presente com menor intensidade nas outras localizações.




A empresa CCS Tecnologia e
Serviços assinou na terça-feira
(30) protocolo de intenções com
o governo do Estado para a im-
plantação de uma unidade indus-
trial no município de Palmeira. O
grupo investirá até o ano que vem
R$ 30 milhões na nova fábrica,
gerando 180 empregos diretos. O
empreendimento foi enquadrado
no programa de incentivos Paraná
Competitivo.

A empresa paulista é do setor
de autopeças, produz partes de
máquinas como niveladoras, pás
mecânicas, escavadores,
compactadores, rolos e cilindros
compressores, entre outros. Seus
principais clientes no Paraná se-
rão as multinacionais Caterpillar
e Paccar. “Estamos descentrali-
zando a industrialização de nos-
so Estado, levando desenvolvi-
mento a todas as regiões do
Paraná”, afirmou o governador
Beto Richa, após assinar o proto-
colo de intenções.

A previsão da CCS é que a uni-
dade entre em funcionamento ain-
da em setembro deste ano. No
primeiro ano, a empresa espera
um faturamento de R$ 6 milhões.
Até 2015, este valor deve subir
para R$ 70 milhões/ano, o que
significa uma arrecadação de R$
8,4 milhões por ano ao Estado.
“Além de empregos, atraímos ri-
queza para o Estado para poder-
mos investir na melhoria de vida

dos paranaenses", destacou o
governador.

"Fomos convidados pela
Caterpillar a se instalar no Paraná,
pois já somos fornecedores da
empresa em São Paulo. O Gover-
no do Estado deu todo apoio para
que isso se concretizasse e fica-
mos felizes em investir no Paraná",
disse Almir Antonio Ciarrocchi, pre-
sidente da CCS. A empresa de
autopeças tem uma unidade no
interior de São Paulo com aproxi-
madamente mil funcionários.

Desenvolvimento
Como parte do acordo com o

governo, a empresa irá contribuir
para o desenvolvimento econômi-
co e social do Estado e do municí-
pio. São exemplos a prioridade na
contratação de trabalhadores lo-

cais, a compra de produtos de for-
necedores da região e a concen-
tração das exportações pelos por-
tos paranaenses. “Estamos bas-
tante felizes tanto pela oferta de
empregos como a geração de ren-
da que trará ao nosso município.
Vai ao encontro do que precisáva-
mos que é dar emprego à nossa
gente”, disse o prefeito Edir
Havrechaki.

A Prefeitura de Palmeira cedeu
área no Distrito Industrial na qual
a CCS vai construir a sua unidade.
Também há a previsão de que a
CCS invista na qualificação dos
trabalhadores da unidade. Serão
firmadas parcerias com escolas
profissionalizantes e institutos de
pesquisas, no sentido de aprimo-
rar a mão de obra.


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Alunos do Colégio Estadual
Amadeu Mario Margraf que parti-
cipam do Projeto de Contraturno
Hora Treinamento, na modalida-
de de Futsal, ofertado pela Se-
cretaria de Estado da Educação
(SEED), conquistaram o vice-
campeonato do Torneio de Fute-
bol Suíço, realizado no último dia
20 e promovido pelo Departa-
mento de Esportes da Prefeitura
Municipal.

O Projeto faz parte da
implementação da Escola Inte-
gral, proporcionando que o alu-
no passe mais tempo na esco-
la, além de incluí-lo em ativida-
des que desenvolvem seu ca-
ráter e espírito de equipe, tiran-
do o mesmo da ociosidade.
Além do projeto de Futsal, o do
Colégio Estadual Amadeu Ma-
rio Margraf oferece aos seus
alunos Projeto de Leitura.

O Colégio Estadual Amadeu



Mario Margraf pede que os pais
que incentivem seus filhos a
part ic iparem dos projetos,

oportunizando assim um ensi-
no mais significativo através da
Escola em Tempo Integral.







Um garoto de 12 anos des-
pontou com sensação em um
torneio de bocha disputado no
Ypiranga Futebol Clube. Elan
Moreira superou outros 32 com-
petidores no ranking de bocha,
disputado nos últimos três me-
ses, que envolveu outros sóci-

os ypiranguistas.
O título foi conquistado no

sábado (27), quando Elan ven-
ceu Jean Vida por 12 a 10. Ante-
r iormente o menino havia
ganhado de Ademir Pickler por
12 a 11 e de Irineu ‘João Brado’
por 12 a 7.






A Secretaria de Estado do Es-
porte (SEES), através da 2ª Regi-
onal de Esporte de Ponta Grossa,
visitou o município de São João
do Triunfo para acompanhar o
desenvolvimento dos projetos re-
alizados no município, com mate-
riais esportivos repassados.

A Secretaria realizou a entre-
ga dos materiais esportivos e
desde então houve um amplo
crescimento na participação de
crianças e adolescentes nos pro-
jetos desenvolvidos pela Prefei-
tura Municipal de São João do
Triunfo.

MELHOR COBERTURA

SEMANAL DE PALMEIRA

E REGIÃO.

GAZETGAZETGAZETGAZETGAZETAAAAA
DE PDE PDE PDE PDE PALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRA

Durante a última semana, foi
iniciada a segunda rodada da
Copa de Futebol Suíço. As 24 equi-
pes já entraram em campo ao
menos uma vez, nas duas divi-
sões em disputa. Em 10 jogos
durante a última semana, a rede
balançou 93 vezes, média de 9,3
gols por partida.

Na quinta-feira (25), o RM Ele-
trônica B venceu o Mercosul/
Feltrin por 4 a 3, enquanto o Ola-
ria/Construpalm foi derrotado pelo
MaxiFarma/ Aromas Café por 5 a
4. Na sexta a Loja Amilton
Schamne ganhou do Comercial
Hawai por 8 a 3 e  o Mega Net
perdeu por 6 a 3 da Turma do Didi.

Na segunda-feira (29) o
Campestrinho/Posto GT venceu
a RM Eletrônica A por 6 a 4, e o
Juventus/Narf ganhou do News
Green por 4 a 3. Na terça-feira
(30) o Santo Expedito/China Lava
Car derrotou o Garotos da Baixa-
da por 10 a 6 e o Forewer Socyety
ganhou do Pinheiral FC por 8 a 2.
Na quarta-feira (1), o Farajala/
Supremo Gás perdeu para a Loja
Amilton Schamne por 4 a 3, mes-
mo placar da vitória do Mega Net
sobre o Poliart.

Na quinta-feira (2), o DK Pe-
ças Agrícolas e o Mercosul/Feltrin

entraram em quadra, assim
como Meninos da Vila/Casbrinq
e Olaria Construpalm, porém os
jogos foram encerrados após o
fechamento da edição da Gazeta
de Palmeira.

As partidas acontecem de se-
gunda a sexta-feira, sendo o ho-
rário das 19h45 para a disputa
entre os times da 2ª Divisão e as
21 horas acontecem os jogos da
1ª Divisão.
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








Parabéns para:
4 - Iverson Margraf, Antonio Rosmar
do Nascimento, Sandra Maria de
Souza, Marcelo Severich, Alexandre
Mayer Nunes, Terelis Klimiont,
Carolina Antunes Avila Galvão,
Carlos Eduardo Schamne
Czelusniak, Thalia Kapp, Aloiso
Kampa, Cherlison Rodger
Andreoli, Demétrio Hauagge Filho
5 - Luci Bastos, Zeneide Barausse,
Creuza Assumpção, Fábio
Stalschimidt, Eliana Andrade,
Miriani Margraf, Luiza Schulli de
Bastos, Ana Luisa Calaça, Adelar
Heinrich, Eric H. de Freitas, João
Geraldo Borges Jr., Joselito Bueno
de Oliveira, Josaine da Silva
Linhares, Eroni Terezinha Correia,
Sidevaldo Bueno de Paula, Felipe
Gubert Neto, Maria de Deus
Levandoski, Eduardo Muller,
Joana P. de Souza. 6 - Dionise
Maria Moleta Paz, Terezinha S.
Zarpellon, Cerli Ribas, Antonio
Acras, Gilmar José de Carvalho,
Cristina Mezzadri, Antônio Zanetti
Bobato, Alair Muller Scheidt, Artur
Pereira. 7 - Robson Luís Lima,
Rosangela Kuhn, Nilson Mello,
Julia de Freitas, Luís Basílio
Ornieski, Edson Pacheco Costa.
Ana Lucia Calaça, Lucimara
Nossol Stadler, Carmen Bornancin,
Marcos Modrow, José Luís Soldi,
Yuri Kapp, Miriam Kroeker,
Christian Abram Friesen, José
Eduardo Ristow, Maicon Candido
Ferreira, Júlia de Paula, Geremias
Filipaki, Martha Anoemia Gusso
Soldi, Sabrina Bronoski das Neves.
8 - Gabrielle de Oliveira, Ivo
Toledo dos Santos, Acir Luck
Penteado, Helena Maria S.
Padilha, Mayara Silva, Maryá
Silva, Júlio Cézar Fontana, Ruy
Alberto de Freitas, Maria Clara
Sanae Okuda, Morgana Malucelli.
9 - Marcelo Lima, Sonia Klas,
Andréia Ligeski, Henrique Gelinski,
Rosa Voinarski Bello, Teresinha
Krzywy Mezzomo, Marlene Bugai,
Lucas Fontana Camargo,
Guilherme Chempceke Filho,
Elisabeth Thiessen, Leandro
Pedroso, Pedro Kusnik, Maria Inês
Cordeiro Prepo, Lucia Terezinha
Schoefel, Adriani G. da Silva,
Dionisio Hoffmann. 10 - Rita de
Cássima Malucelli, Karina
Gabardo, Reginaldo Paizany
Chociai, Marcos José Gonçalves,
Leliane Turra, Leziane Turra,
Lizângela Turra.

Para pensar
Quando der uma esmola, não

anuncie a todos. “Não saiba
sua mão direita o que faz a

esquerda” Ajude sem alarde,
para não humilhar aquele a

quem sua generosidade
ajudou.

Sucesso
O 1° Ciclo de Palestras sobre

a História e Geografia de
Palmeira, promovido pelo

Instituto Histórico e Geográfico,
foi sucesso absoluto, teve
gostinho de quero mais. O

pedido do público que
compareceu na Câmara nos

trtês dias, mais de 100
pessoas, foi por outros ciclos
neste formato. Professores e

público em geral avaliaram
positivamente a iniciativa da

atual diretoria. Assim sendo, já
existe a promessa de que em
abril de 2014 outros temas da

história de Palmeira serão
abordados.

Chá do Renascer
O Clube Renascer faz o seu

chá mensal neste dia 8, sob a
presidência de Lourivete

Pianowski, no restaurante da
Claudia.

Feira
Marli Bornancin Yamaguchi,

presidente da Associação de
Artesanato, convida todos

para a feira que já está
agendado para iniciar as

10h30 do dia 10, no Calçadão
do Wile, durante todo o dia.

Chá da Amizade
A presidente do Chá da

Amizade, Francisca Carolina
de Brito, avisa as senhoras e
senhoritas que o próximo chá
está agendada para o dia 14
de maio. Na programação, o
divertido bingo, que deixa a

tarde mais descontraída.

Acesse
O jornal Gazeta de Palmeira

está online no endereço
www.gazetadepalmeira.com.br

e está sendo atualizado
diariamente.

Não perca a chance de ficar
atualizado! Acesse nosso
site todos os dias e fique

por dentro do que acontece
em nossa

cidade e na região.

Lucimara
Felicidades neste dia 8. Que

você seja sempre premiada com
a presença de Deus neste dia e
em todos os outros que virão em

sua vida. Parabéns! Com o
carinho do esposo Valter e das

filhas Carol e Fer.

Cerimônia
Os noivos Karina Neves
Filus e André Luís Lisboa
de Miranda foram abenço-
ados em bonita cerimônia
religiosa dia 23, em
Curitiba. Ela filha de Nilza
e Júlio Tadeu Filus. Logo
após, os convidados
foram recepcionados na
Sociedade Thalia.

2 aninhos
Querido Pedro, dia 9
de maio você festeja
2 aninhos de muitas
bênçãos. Nós te
amamos muito.
Felicitações com
carinho de seus pais
Cristina e Luiz
Fabiano Kusnik,
avós e tios.

5 anos
Mil beijinhos, Leandro.
Há 5 anos você traz
muita alegria para
nossa família, juntos
festejamos dia 9 seu
aniversário. Continue
assim, alegre e feliz
junto de seus pais
Soeli e Pedro Pedroso
e do mano Pedrinho.

Cris e Sandro
Amor! Deus nos uniu a

4 anos e só temos a
agradecer. Obrigada

pela amizade, pelo
carinho e amor. Desejo

que o senhor nos
ilumine e nos conceda

a benção de continuar-
mos sempre juntos e,

principalmente, felizes.
Com o carinho de sua

esposa Cris.

Carlos Eduardo
Como o tempo passa. E
agora você completa 8
anos e está ficando o
nosso homenzinho. Dia 4
festejamos juntos. Que
Deus te abençoe, filho.
Com o carinho de seus
pais Danielli e Leonardo
Czelusniak. Beijinho da
mana Emily Gabrielly.

15 anos
Fernanda, o dia 4 é único e
especial e foi criado
especialmente para que
possamos comemorar você.
Parabéns pelos seus lindos
15 anos. Filha querida de
Edinéia e Alípio Gulchinski
da Silva. Beijo no seu
coração dos avós Dorotea e
Geraldo e do mano Lucas.

Brindando
Maria Luci, você é
essa pessoa
especial e, por
isso, pedimos a
Deus que conserve
você com esse
astral bom e essa
alegria que
contagia por onde
passa. Feliz
aniversário dia 9.
Estaremos juntos
dia 11 para
brindarmos essa
alegria de viver.
Desejos de seus
filhos, netos e do
esposo José Carlos
Simão Ferreira.

Leandro
Visnieski
O destino nos uniu de
uma forma tão louca! Que
tudo começou com um
“Quem é você?”
Hoje estou aqui, demons-
trando a todos,o quanto
te amo, como nunca amei
alguém. Leandro, você é
tudo pra mim e será o
melhor marido do mundo.
Te amo!
Dafne.
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


  
(2ª a Sáb.) 7:00 - 9:15 - 14:00 - 17:45.
(Domingos e feriados) 9:15 - 18:30
(Campo Largo) - 09:15 - 17:45
 
(2ª a Sáb.) 6:55 - 8:00 - 9:15 - 12:00 -
14:00 - 17:45 - 19:30
(Domingos) 9:15 - 17:30 - 17:45 - 19:30


   
(2ª a Sáb.)  7:55 - 9:25 - 12:30 - 15:40  -
17:25 (20:30 até S. João do Triunfo)
(Domingo) 9:25 -13:30 -17:25 (20:30
até São João do Triunfo)
   
(2ª a Sábado) 12:45 - 19:15
(Domingo) 17:45

Adquira aqui passagens das empresas - REAL/REUNIDAS

GARCIA - OURO BRANCO - PRINCESA DO IVAÍ  E EUCATUR.





O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (SENAR), em
parceria com o Departamento
de Fomento Agropecuário de
Porto Amazonas, promoveu nos
dias 29 e 30 de abril o Curso de
Operador de Colheitadeira (Tra-
balhador na Operação e na Ma-
nutenção de Colhedoras Auto-
motrizes). A qualificação serve
como apoio e incentivo aos agri-
cultores da região.

As aulas foram ministradas
nas dependências do Areial
Scheremetta e em propriedades
rurais próximas. O curso tem
como objetivo empregar as téc-
nicas corretas na operação,
bem como na manutenção de
colhedoras automotrizes.

No conteúdo programático
constaram normas básicas de
segurança, simbologia univer-
sal de máquinas agrícolas, pla-
taforma de controles, instru-



mentos e comandos do opera-
dor, componentes e regulagens
dos sistemas de acionamento,
alimentação, debulha, separa-

ção, limpeza, armazenamento e
descarga, manutenção e lubri-
ficação, além de avaliação de
perdas.




O Paraná já plantou perto de
20% da área de trigo estimada
para a safra 2013, de acordo o
Departamento de Economia Ru-
ral (Deral) da Secretaria de Esta-
do da Agricultura e Abastecimento
(SDEAB). Segundo os técnicos, o
cereal deve ocupar 855 mil hecta-
res neste ciclo, o que representa
aumento de 9% em relação ao ano
anterior. A implantação das lavou-
ras, iniciada em 10 de março no
Estado, começou a se intensificar,
mas de forma mais lenta que nos
anos anteriores.

Nas últimas três safras, a área
plantada nesse período manteve-
se, em média, em 24% do total.
Parte dessa diferença deve-se à
concentração da produção na re-
gião ao sul do Estado, onde o plan-
tio ocorre mais tarde. Devido a
esse fato, a SEAB havia estimado
anteriormente que nessa safra a
semeadura já deveria ter atingido
21% neste período mas a grande
quantidade de dias chuvosos em
março e abril  dificultou o avanço
das colheitas de verão e,
consequentemente, a liberação
das áreas para o cultivo dos cere-
ais de inverno, principalmente no
Norte Pioneiro.

Segundo o boletim do Deral,

os preços tiveram retração nas
últimas semanas, sendo que o
triticultor recebeu, em média,
R$38,21 pela saca de 60kg na
semana de 15 a 18 de abril - 2,6%
abaixo dos R$39,23 alcançados
em março e 4,1% abaixo da má-
xima mensal dos últimos três
anos, alcançada em fevereiro
deste ano, de R$39,84. Este va-
lor mantém o trigo, desde abril
de 2012, com preços praticados
acima da média paranaense de
três anos.

Venda futura
O atual patamar de preços le-

vou os produtores a realizar uma
prática pouco comum para o tri-
go: 3% da safra futura já foi
comercializada. É um percentual
significativamente alto para a
triticultura, apesar de baixo em re-
lação aos negócios antecipados
de soja e milho. Em relação ao
trigo da safra 2012, 99% já foi
comercializado ao preço médio de
aproximadamente R$35,70 por
saca de 60kg.






PRODUTO MÍNIMO MÁXIMO
Feijão de cor (saca 60 Kg)           210,00    250,00
Feijão preto (saca 60 Kg)  130,00    140,00
Milho (saca 60 Kg)   20,00     23,50
Soja  (saca 60 Kg)   55,00     58,60
Trigo  (saca 60 Kg)   42,00     43,80
Erva-mate folha (arroba)   13,50             14,00
Suíno tipo carne (Kg)    2,30      2,50
Boi (arroba)   97,00     99,00
Vaca (arroba)   90,00     93,00
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
  



Uma nova praga tem preocupado produtores de eucalipto no Paraná, a
vespa-da-galha (Leptocybe invasa). Pesquisadores da Embrapa
Florestas, em Colombo, estão buscando informações sobre a praga,
além de discutir e estabelecer uma estratégia de ação para seu
monitoramento e controle. Assim, pretendem fornecer subsídios para
buscar soluções e definir orientações de como se deve proceder em
campo para a detecção, monitoramento e controle. Originária da
Austrália, a vespa-da-galha é uma praga totalmente nova, descoberta
pela primeira vez em Israel em 2000, que causa desfolhamento,
redução de crescimento e vigor da planta, podendo até mesmo levá-la à
morte. Além disso, deixa a planta suscetível ao ataque de outras pragas.
Como o ataque desta praga é recente no Brasil (em 2008, na Bahia),
ainda não existem formas exatas de fazer o controle. No Paraná, a maior
parte da praga detectada está em viveiros de mudas de eucalipto ou em
árvores novas, de até 3 anos. A recomendação é a destruição e queima
deste material. O controle químico não é recomendado, uma vez que
ainda não existem produtos registrados para o controle da praga no
Brasil, nem resultados sobre a efetividade destes produtos.


A época de semeadura da canola começou em 1º de março no
Paraná e se estende até 30 de junho no Rio Grande do Sul, estados
que concentram mais de 90% da produção. A escassez de sementes
no mercado pode prejudicar o avanço da cultura neste ano, com área
que deve repetir os números do ano passado limitada a 48 mil
hectares. O cenário de produção de canola no Brasil é tema da
palestra de abertura do VII Curso de Capacitação e Difusão de
Tecnologia na Cultura de Canola, que acontece dia 18 de abril, na
Embrapa Trigo, em Passo Fundo (RS). A área de canola semeada
em 2012 foi de 48.704 hectares, uma redução de 18% em relação ao
ano anterior. Para 2013, as estimativas iniciais apontavam para um
incremento de área superior a 30%, realidade que acabou frustrada
devido à falta de sementes.


Os produtores de trigo do Paraná venderam o cereal ao preço médio
de R$ 37,00 a saca de 60 quilos na safra 2012/13. O valor foi 48%
maior do que o do ciclo anterior, quando o preço médio do cereal
comercializado no Estado foi de R$ 25,00 a saca, segundo a Organi-
zação das Cooperativas do Paraná (Ocepar). O valor médio vendido
na última safra está também 12% acima do custo de produção do
cereal no Estado, que é de R$ 33,00 a saca, segundo o diretor
técnico da Ocepar, Flávio Turra. Ele explica que por conta dessas
cotações do trigo que ainda estão elevadas e da perspectiva de
encolhimento nos preços do milho contribuirão para um aumento de
9% na área plantada. Segundo o analista de mercado da Safra Sul,
José Gilmar Carvalho de Oliveira, essa lucratividade do trigo esteve
atrelada a uma onda mundial.




Uma comitiva de Palmeira,
integrada pelo vice-prefeito Mar-
cos Levandoski (PT), pelo pre-
sidente da Câmara Municipal,
vereador Fabiano Cassanta
(PR), e pelo diretor do Departa-
mento de Agricultura, da Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico e Meio Ambiente, Nilton
Antonio Wendler, na visita do
ministro da Pesca e Aquicultura,
Marcelo Crivella, e do governa-
dor Beto Richa ao município de
Pinhalão. No evento, foi apre-
sentado o local em que será
construído o abatedouro de pei-
xes, que favorecerá 67 municí-
pios em um sistema de coope-
rativa. Palmeira busca fazer par-
te deste grupo em um progra-
ma que visa beneficiar o peque-
no produtor rural.

De acordo com Cassanta,
será construído em Pinhalão um
abatedouro com 5 mil metros
quadrados, com capacidade,
após concluído, de produzir 20
toneladas de peixe por dia, po-
dendo chegar a 80 toneladas/dia
num prazo de dois a três anos.

Para tanto, serão investidos cer-
ca de R$ 15 milhões na constru-
ção do abatedouro e de uma fá-
brica de ração para peixes.

“Palmeira está iniciando um
programa que incentivará os pe-
quenos produtores rurais à
aqüicultura e com o funciona-
mento desta Unidade de
Benef ic iamento, juntamente
com outros municípios teremos
um local apropriado para deixar
o produto pronto para o merca-
do”, comenta o vereador.

Wendler comenta que os agri-
cultores que desejarem participar
do programa devem se enqua-
drar nos parâmetros de classifi-
cação do Programa Nacional de
Agricultura Familiar (Pronaf).
“Apresentamos um projeto para
o Ministério da Pesca e da
Aquicultura visando buscar recur-
sos para a aquisição de patrulha
mecanizada composta de

escavadeira hidráulica e de um
trator de esteira, para fomento da
agricultura familiar, para assim
abrir os taques e iniciar a produ-
ção em Palmeira, em um siste-
ma integrado com Pinhalão.
Caso aprovado, receberemos
cerca de R$ 700 mil para a aqui-
sição destes maquinários”, res-
salta o diretor do Departamento
de Agricultura.

Programa
No mês de março foi apro-

vado pelos vereadores de Pal-
meira, o projeto de lei do Exe-
cutivo que cria o Programa Mu-
nicipal de Desenvolvimento da
Cadeia Produtiva da Aquicultura
Familiar com o intuito promover
ações de apoio e incentivo a
at ividade de piscicultura na
fase de implantação e constru-
ção de tanques, visando au-
mentar a produção e agregar
renda as famílias rurais.

Venda de lotes na
Colônia Witmarsum
Lotes no perímetro urbano da
Colônia Witmarsum com área
de 800 a 4.300 m², com asfalto,
luz, água e documentação OK.
Interessados tratar pelo telefo-
ne (42) 3254-1197 ou (41) 8428-
4041.
Dias Camargo - Imóveis - Creci
12.847-F


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





O Governo do Paraná lançou
a primeira etapa da campanha de
vacinação contra a febre aftosa
na terça-feira (30), em Marechal
Cândido Rondon, região Oeste
do estado. Para os produtores, a
vacinação começou na quarta-
feira (1º) e se estende até o dia
31. O secretário estadual da Agri-
cultura e do Abastecimento,
Norberto Ortigara, e o diretor-pre-
sidente da Agência de Defesa
Agropecuária do Paraná
(Adapar), Inácio Afonso Kroetz,
participaram da solenidade e
acompanharam a demonstração
do novo sistema de comprovação
de vacinação on-line.

A vacinação, nesta etapa, é
obrigatória para bovinos e
bubalinos de até 24 meses de
idade, o que corresponde a 46%
do rebanho atual do Estado, esti-
mado em 9,5 milhões de ani-
mais. Até o final deste período o
produtor deve efetivar a compra,
aplicação e comprovação da va-
cinação do seu rebanho. Na se-
gunda etapa, em novembro, é
obrigatória a vacinação para
100% do rebanho.

De acordo com a chefe de Sa-
nidade Animal da Adapar, Andria
Amarante Calderari, a imuniza-
ção em duas etapas e por faixa
etária ocorre desde 2009, quan-
do foi alterado o sistema de vaci-
nação no Paraná. “A imunização
tem a validade de um ano e a taxa
de efetividade da vacina é de apro-
ximadamente 95%. Assim, como
o animal mais novo não recebeu
muitas vacinas desde que nas-
ceu, recebe duas doses anual-
mente para evitar o risco de estar
entre os 5% de exceção.”

Para tornar o processo de
comprovação da vacina obrigató-
rio a todos os produtores, a partir
deste ano, a Adapar oferece sis-
tema online de cadastro. Pela
internet será possível declarar
informações do rebanho, como
a quantidade de animais existen-
tes e vacinados, a quantidade de
doses aplicadas, o laboratório
em que a vacina foi adquirida e a
sua validade. O produtor que pre-
ferir o método tradicional poderá
fazer a comprovação da vacina-
ção do seu rebanho nas unida-
des locais de Sanidade
Agropecuária, distribuídas pelo
estado.

Cooperativas
Para divulgar com mais eficá-

cia o novo método a Adapar incen-
tiva as cooperativas do estado a
auxiliar seus associados na ade-
são ao sistema on-line, que é gra-
tuito e simples. “Estamos fortale-
cendo a parceria com as coope-
rativas, pois queremos agilizar

esse processo de comprovação.
É importante lembrar que a imu-
nização do rebanho traz ao con-
sumidor, ao produtor e às coope-
rativas a garantia de um animal
saudável e livre da aftosa”, desta-
ca Andria Caldelari.






Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento (SEAB),
Emater e Prefeitura de
Prudentópolis realizaram no últi-
mo dia 25 de
abril, em Pru-
dentópolis, o
23° Encontro
Estadual de
Produtores de
Cebola. Cerca
de 600 produ-
tores rurais
pa r t i c i pa ram
do evento, que teve o apoio da
Embrapa/CNPH, Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, Fetaep e
Senar. O diretor-administrativo da
Emater, Richard Golba, prestigiou
o início dos trabalhos represen-
tando o secretário da agricultura,
Norberto Ortigara.

Em seu discurso, Golba des-
tacou a necessidade dos produ-
tores de cebola aperfeiçoarem o
processo de organização. “Isso
é importante, principalmente,
para o relacionamento com o
mercado, tanto para a compra
dos insumos quanto para a
comercialização. Pelo que eu
ouvi, vocês acabam de vender a
produção por um preço médio
que ficou perto de R$1,00 por
quilo. O consumidor hoje paga na
faixa de R$4,00, no supermerca-
do. A organização em torno de
uma associação ou cooperativa
pode criar condições, em situa-

ções assim, para vocês também
se apropriarem dessa valorização
do produto, aumentando a renda
de toda a família”, disse.

As palestras
dos técnicos e
pesquisadores
e também os
d e p o i m e n t o s
apresen tados
pelos produto-
res giraram em
torno do tema
manejo do solo

e da água, com ênfase ao uso da
tecnologia do plantio direto.

O Paraná é o segundo maior
produtor de cebola do Sul do país.
Na última safra colheu pouco
mais de 145 mil toneladas. A ativi-
dade é desenvolvida por cerca de
5,6 mil famílias que cultivam área
aproximada de 7 mil hectares.

Para o extensionista Iniberto
Hamerschmidt, coordenador es-
tadual do projeto Olericultura, na
Emater, “trata-se de uma cultura
importante para o processo de di-
versificação dos negócios dos
agricultores e que tem uma impor-
tância social também muito gran-
de. Aqui no estado, são os jovens
e as mulheres quem mais se de-
dicam a essa exploração. No caso
dos filhos dos produtores, fazen-
do isso, eles têm a oportunidade
de aprender a tocar um negócio,
de exercitar a administração de
uma atividade”, comentou ele.

PARANÁ COLHEU MAIS
DE 145 MIL TONELADAS
DE CEBOLA NA ÚLTIMA

SAFRA DE 2012.
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
  





Rua Jesuíno Marcondes, 567

CRECI Nº  03513-J

** os valores de aluguel apresentados são líquidos, já com
bonificação de pontualidade para pagamento em dia.

VENDE
CASAS/APARTAMENTOS

Casa de Alvenaria com 68,25m², lote
com 362m², casa com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem com la-
vanderia. Localizada na Colônia Fran-
cesa, próximo ao Parque dos France-
ses, R$ 160.000,00 (financia CEF).
Casa de Madeira com 130m², com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, lote com 12x25 (300m²). Lo-
calizado no centro, Rua Abelegy Alves,
213.  R$ 160.000,00 (não financia).
Casa de Alvenaria com 100m², lote
com 360m² (15x24), 3 quartos (um com
suíte), sala, cozinha, banheiro, área de
serviço e garagem com churrasqueira,
à Rua Marçal Batista Teixeira, 222, Vila
Rosa. R$ 210.000,00 (financia).
Casa de Alvenaria com 88,98 m², lote
com 450m², casa com 3 quartos, 2 ba-
nheiros, sala, copa, cozinha, garagem
e lavanderia fechada com churrasquei-
ra. Localizada no Jardim Christine, R$
190.000,00 (financia CEF).
Sobrado Central, com 4 quartos (1 su-
íte), sala/copa, 1 banheiro, 1 lavabo,
cozinha, área de serviço e 2 vagas de
garagem. Localizado no centro, próxi-
mo CEDAG (financia).
Casa de Alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem e edícula
com quarto, cozinha e banheiro. Loca-
lizada no Núcleo Tibagi (financia CEF).
Casas Novas em condomínio fecha-
do, com área individual de 39,44m²
cada casa 7,88m² de área comum em
cada unidade, com 2 quartos, copa/
cozinha, banheiro e área de serviço,
uma vaga de veículo, área de lazer
em comum coberta com churrasqueira
e banheiro, localizada na rua Gibran
Bacila, 90 (início da Vila Rosa), con-
domínio fechado com segurança e
praticidade (financia CEF).
Casa de Alvenaria com aproximada-
mente 120m², com 3 quartos (1 suíte),
banheiro, sala, cozinha e área de ser-
viço interna, com mais um quarto e
garagem na parte externa e uma
edícula em alvenaria com 1 quarto,
banheiro e cozinha. Localizada próxi-
mo ao centro, no Núcleo João Paulo
II, R$ 200.000,00 (financia CEF).
Casa de Alvenaria com 2 quartos, ba-
nheiro, sala, cozinha/copa, garagem
para 2 carros com lavanderia e quarto
externo na garagem, lote com 242m²,
casa com 120m² construídos, Av. 7 de
Abril, 1.650. R$ 280.000,00 (financia).
Casa Mista (70% de material) com

113,67m², com 3 quartos, 2 banheiros,
sala, cozinha, garagem para 2 carros,
lote com 390m². Localizada  na Rua
Tenente Manoel José de Araújo, próxi-
mo a APAE, R$ 120.000,00.

VENDE LOTE
Lote com 2.353m², com 19,50m, de fren-
te para a Rua Conceição e fundos com
19,50m, fazendo frente para a Rua
Jesuíno Marcondes, lote plano e com
excelente localização comercial e com
possibilidade de uso para condomínio
residencial, documentos ok. Valor de
venda R$ 950.000,00.
Lote com 288m² (12 x 24), localizado à
Rua Francisco Sinque Ferreira, Vila
Rosa. R$ 100.000,00.
Lote com 360m² (12x30) localizado no
LoteamentoWola Brudzynska (centro)
R$ 140.000,00 (financia CEF).

ÁREA RURAL
Chácara com 1 alq e 2 lts (25.526m²)
localizada no Faxinal dos Quartins com
frente para o asfalto da PR 151 próxi-
mo ao Posto Gugu, contendo uma casa
em alvenaria com +/- 180m² com 3
quartos, 2 banheiros, coz/copa, sala,
lavanderia/despensa com churrasquei-
ra, com água encanada, um poço, uma
nascente na área com 2 açudes pron-
tos. R$ 250.000,00.
Área com aproximadamente 5 alq. ao
lado do Núcleo Rocio II, área ideal para
loteamento. R$ 1.780.000,00.

ALUGA RESIDENCIAL
Casa de madeira com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e cobertura p/ carro,
à Rua Gibran Bacila, 13, Vila Rosa, R$
550,00.
Casa de madeira com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem coberta
com churrasqueira, Vila Cherobim, R$
450,00.
Casa mista com 4 quartos, sala, copa
cozinha banheiro, Rua Cel. Alípio do
Nascimento, 275, R$ 600,00.
Casa de madeira com 2 quartos, copa/
cozinha, banheiro e lavanderia, cober-
tura p carro, Vila Maria, R$ 380,00.
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha e banheiro, no Papiros, R$
400,00.

ALUGA COMERCIAL
Sala Comercial com banheiro a Rua
Conceição 632 (sobreloja do banco
Sicredi).
Sala Comercial com 65m², com ba-
nheiro e cozinha, imóvel com possibili-
dade de alteração da fachada, Praça
Mal. Floriano Peixoto, próximo a Pre-
feitura Municipal. R$ 1.800,00 + IPTU.

www.monjoloimoveis.com.br




Foi concluída a instalação dos
semáforos para pedestres na es-
quina das ruas Conceição e Ba-
rão do Rio Branco, no centro da
cidade. De acordo com o Depar-
tamento de Segurança e Trânsi-
to, o valor do investimento na nova
sinalização foi de R$ 7.900,00. O
cruzamento já havia recebido si-
nalização no ano passado, porém
só para veículos.

A empresa que realizou a ins-
talação dos semáforos para pe-
destres também fez reajuste no
tempo dos semáforos para quem
trafega pela Rua Conceição, sen-
tido BR-277, e em todos os apa-
relhos do cruzamento das ruas 15
de Novembro e Santos Dumont. A
justificativa foi que os aparelhos
deveriam ser adequados devido
a demanda dos últimos meses. 




Nesta terça-feira (30) acontece
a cerimônia de lançamento do pro-
grama Bom Negócio Paraná em
Palmeira, às 19 horas, na sede da
Juventude Atlético Palmeirense
(JAP). O programa do Governo do
Paraná, que garante empréstimos
baratos e capacitação gratuita,
passa a incluir Palmeira na lista
de cidades beneficiadas.

Em funcionamento em mais
de 70 cidades, o Bom Negócio
Paraná estimula as economias
locais com empréstimos a juros
baixos para micro e pequenos
empresários. Os empréstimos
são feitos pelo Banco do Empre-
endedor, da Fomento Paraná, e os
juros estão entre os mais baixos
do país e variam de 0,55% a
1,02% ao mês. A meta é benefici-
ar 60 mil micro e pequenos em-

preendimentos formais e infor-
mais com receita bruta de até R$
2,4 milhões por ano.

Aliado aos empréstimos, o
Bom Negócio concede cursos
gerenciais gratuitos nas áreas de
empreendedorismo e projeto de
vida, gestão de negócios, gestão
de pessoas, gestão financeira,
gestão comercial e gestão estra-
tégica. Os cursos têm 66 horas,
distribuídas em 22 dias, e são re-
alizados em parcerias com univer-
sidades estaduais e entidades
empresariais. Quanto mais capa-
citado o empreendedor, menores
são os juros.

De acordo com o secretário da
Indústria, Comércio e Assuntos do
Mercosul, Ricardo Barros, o pro-
grama aumenta as oportunidades
de negócios, sobretudo nos pe-

quenos e médios municípios. “Os
recursos vão direto para a comu-
nidade, que cria novos empregos
e o desenvolve as economias mu-
nicipais”, salienta.

Crédito e capacitação
O programa atende empreen-

dedores informais, individuais,
sociedades empresariais, socie-
dades simples, arranjos produti-
vos locais e cooperativas de pro-
dução, de serviços e de trabalho.

O prazo de pagamento vai de
12 meses a 24 meses. A análise
de crédito leva em conta o porte
da empresa e o histórico de pa-
gamento de compromissos finan-
ceiros. O limite de financiamento
para empresas com receita bruta
anual de até R$ 360 mil é de R$
15 mil. As faixas de financiamento
variam de R$ 1 mil a R$ 300 mil,
de acordo com a capacidade de
cada empresário.

O programa é uma parceria
do Governo do Paraná com diver-
sos órgãos, como o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), Federa-
ção das Associações Comerciais
e Empresariais do Paraná
(Faciap), Federação das Indús-
trias do Paraná (Fiep), Federação
do Comércio do Estado do
Paraná (Fecomércio), sindicatos
e instituições financeiras, além
de prefeituras.
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





A Polícia Militar divulgou algu-
mas dicas de segurança para a
população, que ajudam a inibir a
ação de bandidos em algumas
situações do dia-a-dia.

Assalto em veículo
Estacionar em lugar movimen-

tado e iluminado; usar sistema de
alarme, chave geral e correntes na
direção; evitar armas e documen-
tos no porta luvas; ao estacionar
ou parar em cruzamentos, princi-
palmente a noite, observe pesso-
as suspeitas nas proximidades;
som, rodas e certos acessórios
despertam a atenção de margi-
nais; evite deixar objetos de valor
no interior de seu carro; em caso
de assalto, não reaja e procurar
memorizar a placa do veículo.

Residência
Sistema de alarme é sempre

eficaz; não deixar luz acessa du-
rante o dia, um bom cão de guar-
da; atender a porta após identifi-
cação prévia; manter a porta da
garagem sempre fechada; aguar-
dar o fechamento de portões de
comando eletrônico; não aceitar
a entrada de técnicos não solici-
tados; ao sair ou retornar da resi-
dência, observe as proximidades
e se constatar a presença de es-
tranhos, não entre; à noite, deixe
pelo menos uma lâmpada acessa
na área de maior risco da residên-
cia (utilizar fotocélulas); manter
escadas e ferramentas em lugar
seguro; na perda das chaves, tro-
que os segredos das fechaduras;
ao viajar, avise parentes ou vizi-
nhos de confiança, para que es-
poradicamente verifiquem a resi-

dência e façam a coleta de cor-
respondências; oriente familiares
e empregados para que não co-
mentem com estranhos sobre os
bens que a família possui, tanto
como seus hábitos e não dê in-
formações por telefone para pes-
soas desconhecidas.

Dia do pagamento
Lembre-se: um alvo fácil é

sempre mais procurado; não co-
mente sobre seu salário com
pessoas de pouco convívio; evite
a conversa com pessoas estra-
nhas dentro ou fora do banco; nos
dias de pagamento adote medi-
das de segurança mais severas;
observe se alguém está seguin-
do-o e procure evitar, mas se pre-
cisar transportar muito dinheiro,
não ande sozinho, peça a compa-
nhia de parentes, amigos ou se-
guranças.

Deslocamentos
Ao notar que está sendo se-

guido, procure mudar várias vezes
o lado da calçada; não carregue
objetos de valor, grandes quanti-

as de dinheiro ou cartões de cré-
dito, se não houver necessidade
e evite lugares sem iluminação e
com pouco movimento.

Caixas eletrônicos
Não revele sua senha para

terceiros; em caso de dificulda-
de, comunique-se com funcioná-
rios do banco; observe atenta-
mente as pessoas em atitudes
suspeitas próximas ao local; evi-
te horários e locais de maior ris-
co e evite realizar saque de gran-
des quantias.

Seqüestro relâmpago
Não reaja em nenhuma cir-

cunstância; procure obedecer to-
das as exigências do bandido;
tente observar as características
físicas, cicatrizes e marcas e peça
auxílio à Polícia assim que for li-
bertado.

Escolas
Trate o seu filho como amigo,

demonstrando seu afeto e preo-
cupação pelo seu desenvolvimen-
to; conheça os amigos de seu fi-
lho; ensine as crianças a pedir
auxilio à polícia (pessoalmente ou
por telefone) ou às pessoas co-
nhecidas, quando perceber estra-
nhos em atitudes suspeitas ou
que estejam molestando; não
aceitar balas, doces, presentes,
ou brinquedos de pessoas des-
conhecidas; oriente seus filhos
para não desviarem do trajeto
casa – escola - casa, sem prévio
acordo e oriente seus filhos para
que se afastem de situações pe-
rigosas, tais como: armas, aci-
dentes, aglomerações, discus-
sões, etc.

O Governo do Estado vai mu-
dar os critérios de promoção dos
policiais militares no Quadro Es-
pecial de Oficiais da Polícia Mili-
tar (QEOPM). A Assembleia Legis-
la-tiva aprovou na segunda-feira
(29), em redação final, o projeto
de autoria do Governo que reser-
va metade das vagas do Quadro
para policiais com maior tempo
de serviço.

Para integrar o Quadro Espe-
cial de Oficiais da Polícia Militar o
policial precisa concluir o Curso
de Habilitação, no qual os polici-
ais são aprovados após concur-
so seletivo interno. O projeto do
governo reserva 50% das vagas
do concurso para militares mais
antigos e sem curso superior.

Atualmente, podem concorrer
todos os subtenentes, primeiros-
sargentos, segundos-sargentos,
cabos e soldados. Traiano expli-
ca que esta igualdade, no entan-
to, não tem respeitado a história e




a contribuição dos militares mais
graduados na ascensão da car-
reira. “Além disso, o processo atu-
al de promoção causa o desinte-
resse dos militares em participar
dos Cursos de Formação de Sar-
gentos, pois não traz benefícios
concretos na ascensão da carrei-
ra. Com isso, a busca pelo conhe-
cimento e melhoria tem ficado em
segundo plano”, disse o líder do
governo.

O Quadro Especial de Oficiais
da Polícia Militar é composto por
um coronel, dois tenentes-coro-
néis, quatro majores,15 capitães,
33 primeiros-tenentes e 108 se-
gundos-tenentes.

O projeto também altera o
tempo do Curso de Habilitação,
adequando à norma e com as ori-
entações do Ministério da Educa-
ção. O curso deve ser mensurado
por carga horária e não por tempo
de duração. A duração de 2 anos
passa a ser de 2.400 horas/aula.
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
  



Na manhã de quarta-feira (24), a Polícia Militar atendeu a um
chamado devido à ameaça. De acordo com relatos da solicitante,
seu filho é usuário de substância entorpecente e após fazer uso
de tal substância, tornou-se agressivo, passando a quebrar
móveis na residência e agredir a mesma com chutes, além de
realizar ameaças. O rapaz foi entregue à 40ª DRP para as devi-
das providências.


Um veículo Gol, de cor vermelha, foi abordado na rua Vicente
Machado, na noite de quarta-feira (24), durante patrulhamento da
PM. . O carro gerou suspeita na equipe por estar com os faróis
apagados. Na abordagem os policiais constataram que o condutor
não possuía Carteira Nacional de Habilitação, sendo ainda menor
de idade. O veículo foi encaminhado à sede do Pelotão da Policia
Militar e o adolescente à 40ª Delegacia para providências cabíveis.


Seis indivíduos agrediram uma vítima na noite de quinta-feira
(25) e roubaram um par de tênis da marca Olimpikus e aproxi-
madamente R$6,00 em dinheiro. A PM foi acionada para atender
a ocorrência.


No final da manha de quinta-feira (25), uma denúncia anônima
relatou que havia indivíduos com arma de fogo e dando tiros em
via pública, na Colônia Francesa. Policiais militares foram até o
local, abordaram os suspeitos e constataram que são dois
indivíduos que estão em liberdade condicional. Nenhuma arma
foi encontrada com os mesmos. A Polícia Militar agradece a
população e pede para que a população sempre ligue e informe
quando houver alguma atitude suspeita.


Na manhã de segunda-feira (29), a PM foi chamada até um
estabelecimento comercial e recebeu relatos das funcionárias
do local, de indivíduos haviam tentado roubar o local e teriam
agredido outra funcionária, a qual já havia sido conduzida para
atendimento médico por estar com um corte no braço. Ao chegar
no estabelecimento os policiais constataram que as funcionárias
estavam visivelmente embriagadas, falavam coisas desconexas,
mantendo a versão de uma suposta tentativa de roubo, mas sem
saberem precisar nenhum dado. Diante dos fatos o solicitante
foi orientado a registrar o fato na Delegacia.


A Polícia Militar recebeu várias denúncias na noite de segunda-
feira (29), de que vários veículos estariam com o volume do som
extremamente alto, perturbando a tranqüilidade dos moradores,
em uma estrada rural, em frente a Fazenda Serrana. Na chegada
da equipe policial ao local, o fato foi constatado e os três veícu-
los envolvidos, sendo uma Saveiro, uma Montana e um Gol,
foram conduzidos à 40ª Delegacia para realizar a apreensão da
aparelhagem de som.






A Polícia Militar recebeu uma
denúncia anônima no final da
tarde de domingo (28), de que
um caminhão do tipo ‘cebolão’,
carregado de cimento a granel,
estaria tendo sua carga furtada
ou desviada para outro veículo.
A ação acontecia na rua Ignácio
Barão, no bairro do Rocio 2.

A equipe de policiais foi até
o local e abordou o caminhão
trator Scania, acoplado a uma
carreta semi-reboque, cor bran-
ca, e o caminhão GM/Chevrolet.
No momento da abordagem os
PMs verificaram que era utiliza-
do um ‘mangote’ acoplado ao
Scania, o qual transferia cimen-
to a granel para o GM/ Chevrolet.

Os policiais militares solici-
taram que a operação de trans-
bordo de carga fosse interrom-
pida. Um dos indivíduos envol-
vidos relatou ter sido solicitado
por outra pessoa para realizar
um frete, que seria a respeito de
sobras de cimento existentes no
caminhão que o mesmo era res-
ponsável.

No local também estavam
outras três pessoas, que foram
questionadas e relataram terem
sido solicitadas para auxiliar
também no transbordo da car-

ga. Após serem vistoriadas, fo-
ram liberadas no local.

Os envolvidos insistiram que
a operação tratava de “raspa-
gem” da carga que ficava no in-
terior do cilo, porém a equipe
policial constatou que o cami-
nhão estava com carga comple-
ta. De acordo com relatos, já ha-
viam sido transferidas aproxi-
madamente uma tonelada de
um caminhão para outro, carga

essa a granel, que se encontra
em cima da carroceria de um
dos caminhões.

O veículo GM/Chevrolet, no
qual se encontrava a carga
transferida, foi recolhido, já que
não havia como ser feita a retira-
da do cimento a granel para ser
realizada a apreensão do mes-
mo. Os dois indivíduos envolvi-
dos foram conduzidos a 40ª DRP
para as devidas providencias.




No início da manhã de se-
gunda-feira (29), em patrulha-
mento pela Rua Gaspar Bertoni,
no bairro do Rocio 1, policiais
avistaram um veículo Corsa ge-
rou suspeita na equipe ao notar
a presença da viatura policial e
foi abordado. Os PMs constata-
ram que o condutor não possuía
Carteira Nacional de Habilitação
e o veículo possuía débitos pen-
dentes. O condutor,o veículo e
uma adolescente que acompa-
nhava o mesmo, foram conduzi-
dos até a sede do 2º Pelotão
para procedimentos.

Dentro do veículo também ha-
via um aparelho de som, o qual o
condutor não sabia explicar a pro-
cedência. O equipamento foi ve-
rificado e encontrado em regis-
tros anteriores um furto de apa-
relhagem sonora automotiva, e
em contato com a vítima do furto,
o mesmo reconheceu o produto.

Diante dos fatos o indivíduo
e a adolescente foram conduzi-

dos à 40ª Delegacia para provi-
dências.


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








  


    





 
  
    




   



   
    


    




 

    







   
     


 







   


  
     
  

    


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